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PRÓLOGO

Em um tempo que escapa à memória dos homens e se dissolve  nas  brumas  do  mistério,  um  espírito  de  rara sabedoria  caminhou  pela  terra,  deixando  rastros invisíveis  que  até  hoje  florescem  nas  almas  daqueles que se abrem ao chamado da natureza. 

Cobra  Coral  não  foi  apenas  um  caboclo.  Foi  e  é  uma força  viva  que  atravessa  os  tempos,  moldando  vidas com  sua  presença  silenciosa,  curando  feridas  que palavras  não  alcançam,  despertando  consciências adormecidas  com  o  simples  toque  de  sua  energia ancestral. 

Esta  história  que  se  apresenta  não  é  apenas  uma narrativa  sobre  fatos  passados,  nem  tampouco  uma construção  de  lendas  para  entreter  corações  ansiosos por maravilhas. 

É um testemunho vivo, um tributo à caminhada de um espírito  que  escolheu  servir,  curar,  proteger  e  ensinar através  dos  ciclos  da  existência,  renascendo  em  cada tempo onde seu chamado fosse necessário. 

É a história de um ser que conheceu a força do veneno e do antídoto, não para dominar, mas para compreender a  dualidade  que  rege  a  vida  e  transformar  a  dor  em aprendizado, a queda em elevação, o medo em fé. 
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A  vida  de  Cobra  Coral,  ainda  enquanto  encarnado,  foi marcada  por  sinais  que  desde  cedo  indicavam  seu destino incomum. Nascido em meio à vastidão verde do que hoje conhecemos como a região entre Mato Grosso e Pará, seu primeiro sopro de vida foi dado sobre a terra úmida da floresta, envolto pelo sussurro das árvores e pela dança silenciosa das cobras que o cercavam como guardiãs. 

O  parto  trágico,  acelerado  pela  picada  fatal  de  uma cobra coral em sua mãe, não foi um acaso cruel, mas a primeira revelação de que ali se manifestava um espírito cuja trajetória transcenderia os limites da carne. 

O  menino  que  segurou  duas  cobras  vivas  ao  nascer, sem  medo  e  sem  ferimento,  cresceu  entre  olhares desconfiados  e  silêncios  reverentes.  Era  temido  e venerado em igual medida, pois carregava em seu ser a marca do mistério. 

Desde  pequeno,  desenvolveu  uma  conexão  profunda com os animais peçonhentos e com as ervas da floresta, como se seu sangue pulsasse em sintonia com os ritmos secretos da natureza. 

A  selva  era  seu  lar,  seu  templo  e  seu  espelho.  Nela, aprendeu  as  lições  que  livro  algum  poderia  ensinar, ouvindo a linguagem silenciosa das plantas, decifrando o canto oculto das serpentes, bebendo da sabedoria das pedras e das águas. 


4

Cobra Coral não passou pelos rituais tradicionais de sua tribo. Não precisou provar seu valor pela caça ou pela resistência física. Seu valor estava na alma, e os mais antigos,  mesmo  sem  entenderem  completamente, reconheciam que ele caminhava por trilhas que poucos poderiam seguir. 

Cresceu  solitário,  mas  não  sozinho.  Suas  companhias eram  os  ventos,  as  árvores,  os  rios,  as  estrelas  que atravessavam  o  céu  da  floresta.  De  cada  elemento  da criação  extraía  lições  que  moldavam  seu  espírito  em silêncio,  preparando-o  para  a  missão  que  lhe  caberia muito além daquele tempo e daquele espaço. 

A  juventude  de  Cobra  Coral  foi  uma  escola  de resistência e sabedoria. Tornou-se caçador exímio, mas caçava  apenas  por  necessidade,  jamais  por  vaidade. 

Sabia que a vida é sagrada em todas as suas formas e que cada ato tem peso no equilíbrio do mundo. 

Em  meio  à  solidão  imposta  pelo  temor  que  sua  figura inspirava,  construiu  dentro  de  si  um  templo  de serenidade, onde a força brotava não da imposição, mas da  compreensão  profunda  da  interdependência  entre todos os seres. 

O  reconhecimento  pleno  de  sua  força  espiritual  veio quando  salvou  o  chefe  de  sua  tribo  da  morte  certa, curando-o  com  ervas  e  práticas  que  nenhum  outro conhecia. Naquele momento, não apenas a tribo, mas a própria mata pareceu curvar-se diante de sua missão. 
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A  partir dali  Cobra  Coral tornou-se  não  apenas  um curador  de  corpos,  mas  um  conselheiro  de  almas, alguém que, mesmo sem buscar poder, viu-se investido da responsabilidade de guiar, proteger e ensinar. 

Sua história, no entanto, não se encerra na matéria. Ao final  de  sua  vida  terrena,  Cobra  Coral  passou  pela transição que para tantos é mistério e temor, mas que para  ele  foi  apenas  mais  uma  etapa  natural  da caminhada. 

Seu  desencarne,  envolto  em  lendas  e  interpretações, selou a passagem de sua atuação do plano físico para o plano  espiritual,  onde  sua  missão  ganhou  ainda  mais amplitude. Não se dissolveu na morte, mas renasceu na eternidade, como espírito livre a serviço da luz. 

Desde então, Cobra Coral atua nos terreiros, nas matas, nas cachoeiras, nas pedreiras e nos corações dos que, mesmo  sem  conhecê-lo  de  nome,  sentem  o  chamado silencioso  de  sua  energia.  Ele  trabalha  na  cura  dos males  do  corpo  e  da  alma,  na  libertação  de  espíritos aprisionados  em  ciclos  de  sofrimento,  na  orientação daqueles que buscam seu verdadeiro caminho. 

Sua  presença  é  firme,  mas  acolhedora;  sua  força  é intensa,  mas  serena.  Cobra  Coral  ensina  que  a verdadeira cura nasce da humildade, que a verdadeira proteção vem da pureza de intenção, que a verdadeira evolução é fruto da coragem de enfrentar a si mesmo. 
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Neste tempo em que vivemos, onde o ruído do mundo muitas  vezes  abafa  a  voz  da  alma,  onde  a  ilusão  de separação  distancia  o  ser  humano  de  sua  essência,  a missão  de  Cobra  Coral  se  faz  mais  urgente  do  que nunca. 

Ele nos convida a recordar quem somos, a retornar às nossas raízes espirituais, a reconstruir a ponte sagrada entre a natureza e o espírito. Ele nos chama a perceber que o sagrado não está apenas nos templos construídos pelas mãos humanas, mas em cada folha, em cada gota de água, em cada pedra, em cada sopro de vento. 

Este  livro  nasce  da  necessidade  de  registrar  e compartilhar  um  pouco  dessa  trajetória  sagrada.  Não pretende aprisionar a grandiosidade de Cobra Coral em palavras limitadas, mas apenas apontar caminhos para que  cada  leitor  possa,  se  assim  desejar,  trilhar  sua própria jornada de reconexão com a essência divina da vida. Cada capítulo é uma porta aberta para o mistério, um  convite  para  ouvir  o  chamado  silencioso  que  ecoa através dos tempos. 

Cobra Coral não é apenas história, não é apenas lenda, não é apenas espírito. Ele é presença viva, força ativa, luz que continua a se derramar sobre o mundo através das  folhas,  das  águas,  das  pedras  e  dos  corações dispostos a caminhar com coragem e fé. 

Que  este  livro  seja,  para  quem  o  lê, uma  trilha  que conduza ao reencontro com essa presença. E que cada 7

palavra aqui escrita sirva como semente lançada sobre a terra fértil da alma, pronta para florescer em cura, em sabedoria e em amor. 

Assim  se  inicia  esta  travessia  pelas  trilhas  de  Cobra Coral,  espírito  das  matas,  mestre  dos  venenos  e  dos remédios, guardião da cura e da transformação, eterno caminhante entre os mundos. 

Que sua luz, que já brilhou em tempos antigos, continue a iluminar os passos dos que buscam verdadeiramente a senda da evolução espiritual. 

E  que  sua  missão,  viva  e  eterna,  siga  inspirando gerações  que,  como  ele,  ousam  confiar  na  força silenciosa da vida que pulsa em cada ser. 
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PARTE I

A ENCARNAÇÃO DO

GUERREIRO
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CAPÍTULO 01

A ALMA ANCESTRAL

Reencarnações de um Espírito de Luz Desde  os  primórdios  da  humanidade,  a  trajetória  das almas  através  das  reencarnações  sempre  fascinou aqueles  que  buscam  compreender  os  mistérios  do espírito. 

Em  muitas  tradições  espirituais,  especialmente  nas doutrinas  que  embasam  a  Umbanda  e  o  Espiritismo, entende-se  que  os  espíritos  evoluem  ao  longo  de múltiplas existências, encarnando em diferentes corpos, épocas  e  culturas para  lapidar  suas  virtudes,  aprender lições e cumprir missões específicas. 

O  espírito  que  conhecemos  hoje  como  Caboclo  Cobra Coral  é  considerado  por  muitos  um  desses  grandes viajores da eternidade, tendo trilhado diversos caminhos antes  de  assumir  sua  forma  como  guia  de  luz  nos terreiros. 

A origem espiritual de Cobra Coral é envolta em mistério, mas  há  relatos  entre  médiuns  e  estudiosos  da espiritualidade  que  sugerem  que  ele  seria  uma  alma antiga,  carregando  consigo  uma  sabedoria  acumulada ao longo de séculos. 

Uma  das  histórias  mais  intrigantes  e  frequentemente mencionadas é a de que, em uma de suas encarnações 10

passadas,  este  espírito  teria  sido  ninguém  menos  que Galileu  Galilei,  o  renomado  astrônomo,  físico  e matemático italiano. 

A  conexão  entre  essas  duas  figuras  tão  distintas  em aparência  e  cultura  pode  parecer,  à  primeira  vista, improvável.  No  entanto,  quando  analisamos  o  fio condutor da busca pela verdade, da coragem diante da ignorância  e  da dedicação  ao  conhecimento, a  ligação torna-se espiritualmente compreensível. 

Galileu, que viveu na Itália do século XVII, foi perseguido e  condenado  pela  Igreja  por  defender  ideias  que contrariavam o entendimento vigente, como o fato de a Terra girar ao redor do Sol. 

Sua vida foi marcada pela luta contra os dogmas e pela defesa  incansável  da  observação,  da  razão  e  da experiência como instrumentos válidos para conhecer a realidade. 

Quando transportamos esse arquétipo para o espírito de Cobra Coral, percebemos que, ainda que em contextos muito  diferentes,  a  essência  permanece:  ambos representam  a  busca  pela  verdade  oculta,  o enfrentamento  do  medo  e  a  superação  da  ignorância, seja nos céus ou nas matas. 

Se  aceitarmos  a  premissa  de  que  o  espírito  evolui através  das  experiências  em  diferentes  encarnações, podemos  imaginar  que,  após  a  vida  intensa  e  sofrida como  Galileu,  marcada  pela  repressão  e  pelo  conflito 11

intelectual, o espírito necessitava de uma vivência mais conectada  com  a  natureza,  mais  silenciosa  e  intuitiva, para equilibrar os excessos do raciocínio e fortalecer a sabedoria do coração. 

Assim, renascer  em  terras  brasileiras,  no  seio  de  uma tribo indígena, no contato direto com a terra, os rios e os seres da floresta, seria uma forma de reconexão com a simplicidade primordial da vida. 

Não se conhece a data exata da encarnação de Cobra Coral  no  Brasil,  mas  sabemos  que  foi  em  uma  época remota,  quando  o  território  ainda  era  majoritariamente ocupado por nações indígenas e a colonização europeia dava seus primeiros passos. 

Era  um  Brasil  intocado,  cheio  de  mistérios,  onde  as matas falavam e os rios cantavam. Era um mundo onde o conhecimento não era aprendido nos livros, mas nas estrelas, nas folhas, no cheiro da chuva e no andar dos animais. 

O  espírito,  ao  reencarnar  como  um  caboclo,  trouxe consigo  não  a  pompa  de  um  cientista  célebre,  mas  a humildade  de  um  filho  da  floresta.  Se  antes  havia buscado  desvendar  os  segredos  do  cosmos  com telescópios 

e 

cálculos, 

agora 

mergulhava 

no

entendimento  profundo  das  ervas,  dos  venenos,  dos ciclos naturais, dos espíritos da mata. 

Essa  transformação  mostra  que  o  aprendizado  do espírito  se  dá  pela  diversidade  de  experiências:  para 12

quem já olhou para as estrelas, era hora de olhar para a terra; para quem já desafiou reis e papas, era hora de ouvir o silêncio da floresta e aprender com ela. 

O  processo  de  reencarnação  para um  espírito  desse nível  não  é  aleatório.  Espíritos  missionários,  aqueles que  possuem  tarefas  específicas  no  plano  físico  e espiritual, são preparados antes de descerem ao mundo material. 

A escolha do local, da cultura, do corpo e até mesmo dos desafios  que  irão  enfrentar  são  cuidadosamente planejados em colaboração com mentores espirituais. 

No caso de Cobra Coral, acredita-se que sua missão era trazer a sabedoria ancestral, trabalhar a cura, a conexão com a natureza e, principalmente, resgatar a confiança dos  homens  na  força  invisível  que  permeia  todas  as coisas vivas. 

Seu nascimento, como veremos, foi repleto de sinais. A relação  direta  com  a  cobra  coral,  símbolo  de  poder, veneno e cura, já indicava que aquele espírito carregaria consigo uma ligação especial com os mistérios da vida e  da  morte.  Desde  os  primeiros  momentos  em  que respirou  no  plano  físico,  Cobra  Coral  já  mostrava  que sua existência não seria ordinária. 

O fato de ter nascido no meio da mata, sozinho, cercado por animais que normalmente representam perigo, mas que não o atacaram, é visto pelos espiritualistas como um  reconhecimento  da  própria  natureza  de  sua  alma: 13

um ser em harmonia com as forças naturais, capaz de transitar  entre  o  medo  e  a  confiança,  entre  a  vida  e  a morte, sem se contaminar. 

Ao longo da vida como caboclo, o espírito que já havia enfrentado as armadilhas da arrogância humana na pele de Galileu, agora enfrentava o medo e o preconceito de seu próprio povo. 

A  diferença  entre  o  menino  que  sacudia  cobras  corais com as próprias mãos e os outros membros da tribo era vista com temor e reverência. Assim como antes havia sido julgado por trazer verdades incômodas, agora era isolado por carregar dons que poucos compreendiam. 

O  tempo,  no  entanto,  moldou  a  aceitação.  O  espírito evoluído  é aquele  que  compreende  que  as  pedras  no caminho  são  lições  e  que  a  dor  da  rejeição  é  também um convite à compaixão. 

Cobra  Coral  cresceu em meio  à  solidão da  mata, mas também entre os segredos profundos da natureza. Com o  tempo,  amadureceu  e  se  tornou  não apenas  um homem forte, de corpo atlético e instinto aguçado, mas um espírito sábio e silencioso, capaz de enxergar além da carne e compreender as dores da alma humana. 

Tornou-se um curador nato, conhecedor das ervas, dos ciclos da vida e da linguagem silenciosa dos elementos. 

Seu  olhar,  firme  e  compassivo,  era  suficiente  para despertar  coragem  nos  que  temiam  e  serenidade  nos que sofriam. 
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Sabia que a verdadeira força não residia nos músculos, mas na pureza da alma e na firmeza da intenção. 

Com o desencarne, sua jornada terrena deu lugar a uma missão  ainda  mais  grandiosa.  Libertando-se  das amarras  do  corpo  físico,  Cobra  Coral  assumiu  sua natureza de espírito guia, atuando nas linhas espirituais como curador, protetor e conselheiro. 

Nos  terreiros  de  Umbanda, seu  nome  passou  a  ser evocado  com  respeito  e  devoção,  símbolo  de humildade, sabedoria ancestral e poder vibracional. 

Assim, da imensidão celeste estudada em outras vidas até  as  raízes  profundas  das  matas  brasileiras,  Cobra Coral se  fez  caminho,  mostrando  que  a  evolução  é contínua  e  que  servir  à  luz  é  o  maior  legado  de  um espírito desperto.. 
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CAPÍTULO 02

O BRASIL SELVAGEM

Cenário da Última Jornada

O Brasil que acolheu o espírito de Cobra Coral em sua última jornada carnal era um vasto e indomado território, onde  a  natureza  reinava  soberana  e  a  presença humana,  embora  significativa,  ainda  parecia  se  diluir entre  as  matas  cerradas,  os  rios  volumosos  e as montanhas misteriosas. 

Era  um  Brasil  anterior  ao  avanço  devastador  da colonização, onde as tribos indígenas eram as legítimas guardiãs  da  terra,  mantendo  uma  relação  sagrada  e respeitosa  com  o  meio  ambiente,  vivendo  de  maneira integrada com a natureza e compreendendo seus ritmos de maneira que hoje nos parece quase mítica. 

Entre os séculos XVI e XVII, enquanto o litoral brasileiro via  o  nascimento  das  primeiras  vilas  coloniais  sob  o domínio português, o interior do continente permanecia praticamente intocado. 

A  região  que  hoje  conhecemos  como  Mato  Grosso  e Pará  era  um  imenso  labirinto  de  florestas  densas,  rios caudalosos  e  fauna  abundante.  Era  o  berço  de  povos indígenas 

que 

mantinham 

tradições 

milenares, 

resistindo  bravamente  às  incursões  dos  primeiros 16

exploradores europeus que se aventuravam para além das serras conhecidas. 

Naquela  época,  o  conceito  de  fronteira  era  difuso.  As terras  entre  Mato  Grosso  e  Pará  não  eram  linhas traçadas em mapas, mas sim extensas regiões de mata fechada, cortadas por rios como o Xingu, o Tapajós, o Araguaia e o Tocantins. 

Esses  rios,  verdadeiras  artérias  vivas  da  floresta, serviam  de  rotas  de  deslocamento  para  as  tribos indígenas e mais tarde para os aventureiros brancos que buscavam  ouro,  especiarias  e  riquezas  naturais. No entanto,  por  muito  tempo,  essas  terras  permaneceram isoladas 

dos 

olhos 

ávidos 

dos 

colonizadores, 

resguardando  seus  segredos  sob  a  sombra  verde  das árvores centenárias. 

As  tribos  que  habitavam  essas  regiões  eram  diversas em  cultura,  língua  e  modo  de  vida.  Cada  grupo estabelecia  uma  ligação  íntima  com  o  ambiente  que  o cercava, entendendo as matas não apenas como fonte de subsistência, mas como território sagrado, habitado por espíritos, deuses e forças invisíveis. 

A  caça,  a  pesca,  o  cultivo  da  mandioca  e a  coleta  de frutos eram  atividades  que  se  realizavam  em profunda harmonia  com  a  natureza.  Cada  gesto,  cada  prática, vinha  acompanhado  de  rituais  de  agradecimento,  de cânticos  e  danças  que  celebravam  a  vida  e  pediam proteção às forças que regiam o mundo natural. 

